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Ementa O cinema de autor como manifestação universal das singularidades individuais. Narrativa oral e
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Critério de Avaliação

1.Frequência às aulas(mínimo 75 %), participação em debates e análises dos filmes. 2.Leituras de textos e

elaboração de analise de filmes ou outra linguagem tecno- artística (instalações, happenings ou vídeos) a partir

da escolha de cenas decupadas dos filmes ou da obra como um todo, durante o curso. 3.Produção e entrega de

paper final com analise fundamentada dessas obras estudadas.
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Conteúdo

Introdução O hibridismo sempre existiu. Há linguagens hibridas em si mesmas porque dependem de outras para

se constituir. Com o aperfeiçoamento e advento das tecnologias, em meados do século XX, a produção artística

tem se ocupado, cada vez mais, com a aproximação, experimentação e convergência das linguagens para a

obtenção de objetos híbridos geradores de novas significações. Assim, há que considerar o termo hibridismo e

suas transformações como re- significações no tempo e refletir acerca de seus papéis na contemporaneidade.

Estudo e análise das construções hibridas geradoras de novas linguagens a partir dos processos de criação

artísticos contemporâneos. Eleições e observação de obras hibridas a partir das linguagens do cinema e da

pintura, permeadas por processamentos computacionais. Os novos interpretantes e suas significações em obras

de artistas e cineastas. Temas: O Hibridismo e suas significações no tempo. Meios, linguagens e significação.

Signo e sistemas de signos. Os novos meios. A analise semiotica. A linguagem da pintura e a linguagem do

cinema. Especificidades e aproximações. Processos de criação artísticos e semioses entre meios e linguagens.

Tradução como direcionamento à hibridização. Tradução e os modos recursivos de criação: apropriações,

citações, paráfrases, paródias, intratextos e intertextos. As interferencias tecnológicas e o advento de novas



linguagens. Hibridismo na Arte: análise de filmes, pinturas e instalações de Peter Greenaway Hibridismo na Arte:

analise em filmes, pinturas e fotografias de David Lynch Sintaxe da pintura no cinema de Lech Majewski Videos

do universo de Mathew Barney Bill Viola e a fotografia cinética Significações dos objetos artísticos híbridos.

Metodologia

Aulas expositivo-teóricas com amostragens em power- point e vídeos dos filmes escolhidos. Leituras

programadas. Discussões de textos a partir de bibliografia básica para a reflexão e produção analítica destes

textos assim como para a fundamentação teórica dos trabalhos discutidos em aula e em trabalhos finais. Filmes

e vídeos selecionados e decupados pelos alunos com analise e discussão dos conceitos e leituras discutidos em

aulas.

Observação


